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RESUMO 

 

O Complexo da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê (CBH-AT), considerado um dos 

maiores produtores de olerícolas do Brasil, é constituído por 40 municípios que 

respondem por uma produção diversificada de olerícolas, que inclui as brássicas. Áreas 

de produção intensiva de brássicas nos municípios de Ibíúna e Biritiba Mirim situados, 

respectivamente, no extremo sul e norte do CBH-AT foram monitoradas para a detecção 

de doenças causadas por vírus, fungos e oomicetos. Por meio de análises sorológicas e 

moleculares foram detectados, de forma recorrente, o cole latent virus (CoLV) e o cole 

mild mosaic virus (CoMMV), espécies do gênero Carlavirus descritas somente no 

Brasil, o cauliflower mosaic virus (CaMV, Caulimovirus) e o turnip mosaic virus 

(TuMV, Potyvirus) em amostras de brócolis, couve-manteiga e couve-chinesa. 

Amostras de repolho foram positivas para o turnip yellows virus (TuYV, Polerovirus) 

relatado, recentemente, no Brasil. As detecções de fungos e oomicetos foram realizadas 

por meio de identificação morfológica. Nas amostras de repolho, couve-chinesa e 

brócolis foram identificadas a ocorrência dos fungos Alternaria brassicae e A. 

brassicicola. O oomiceto Albugo candida foi observado, principalmente, nas amostras 

de couve-chinesa. Os fungos de solo Rhizoctonia solani e Sclerotinia sclerotiorum 

foram detectados em couve-chinesa e repolho, respectivamente. Constatou-se que o 

manejo e controle de fitopatógenos são medidas fitossanitárias indispensáveis para 

garantir a produção de brássicas olerícolas no CBH-AT. 
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